
OBJETIVO

Investigar se a lipocalina associada à 
gelatinase neutrofílica (NGAL) urinária é capaz 
de detectar o dano tubular renal em pacientes 
com DM2 e se este marcador está associado 
com o controle glicêmico nesta população.

Foram investigados 117 pacientes com DM2 
e idade de 59,2 ± 12,9 anos. A avaliação 
laboratorial incluiu: HbA1c, creatinina, taxa de 
filtração glomerular estimada (TFG), albumina 
urinária e NGAL urinário. As concentrações de 
HbA1c foram obtidas através de cromatografia 
líquida de alta eficiência no analisador D10® 
(Bio-Rad). Creatinina e albumina urinária foram 
mensuradas na plataforma Dimension RxL 
Max® (Siemens) e a NGAL urinária por ELISA 
(R&D Systems®). A TFG foi estimada pela 
equação CKD-EPI. Os pacientes foram 
organizados em dois grupos baseados no valor 
meta da HbA1c recomendado pela Sociedade 
Brasileira de Diabetes (SBD): HbA1c < 7,0% e 
HbA1c ≥ 7,0%. Os resultados foram analisados 
estatisticamente através do teste t de Student 
ou Mann-Whitney.

Estes achados indicam a presença de alterações renais a nível glomerular e tubular nos 

pacientes portadores de DM2 que apresentaram valores de HbA1c ≥ 7,0%, reforçando a 

importância do controle glicêmico como estratégia fundamental para a prevenção do 

desenvolvimento de doenças renais em pacientes com DM2.
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As Figuras 1 e 2 demonstram o impacto do 
controle glicêmico sobre o NGAL e albumina 
urinária, respectivamente.

Figura 1. NGAL urinário nos pacientes de 
acordo com o valor de HbA1c.

Figura 2. Albumina urinária nos pacientes 
de acordo com o valor de HbA1c.

Pacientes com HbA1c ≥ 7,0% eram 
portadores de DM2 há mais tempo em 
comparação àqueles com HbA1c < 7,0%. Não 
houve diferença na TFG entre os grupos. 

Resultados expressos em mediana e intervalo interquartil.
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